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			 Apresentação 


			A escola para todos: lugar de direitos e do diverso 


			Ana Carolina Carvalho


			“A gente precisa do diferente para ser humano.”


			Essa era uma das frases reiteradamente ouvida por quem convivia com Paulo Freire. É na diversidade, no encontro com o outro que nós nos humanizamos. Talvez este seja o nosso maior desafio: o contato profundo com o diverso, com o que não é igual, com o que nos retira do conforto das certezas pessoais. É a maior riqueza também: esse exercício importantíssimo de sair de si e olhar verdadeiramente o outro é o que nos capacita para o convívio democrático, para a vida em sociedade. 


			É sabido que a escola é lugar de garantia de igualdade de direitos. E cada vez mais, a partir sobretudo dos primeiros anos do século XXI, a escola tem sido vista como o principal lócus de convivência com o diferente, para muito além de mero espaço de transmissão de conhecimentos formais. Fruto desse movimento e a favor dele, o discurso em torno da importância da diversidade na escola tem se fortalecido, no sentido de pensar esforços para que a instituição não apenas viva a diversidade,  uma vez que é lugar de coletividades, mas se aproprie dela. Para tanto, há que considerá-la em seu projeto pedagógico e político, portanto, em seu DNA, por assim dizer, assumindo o compromisso de se transformar em lugar de experiência concreta de convívio com a diversidade e de aprendizagem por meio dela.


			Entre a igualdade de direitos e a garantia de acolhimento e valorização do diverso: é aí que a escola se instala e ajuda a construir uma sociedade mais justa e democrática. Mas como praticar o equilíbrio entre a igualdade e a diferença no contexto escolar? Pergunta que os autores se fazem e procuram ajudar os leitores a responderem, por meio do desenvolvimento de uma proposta pedagógica que amplie as oportunidades educacionais dos estudantes, a partir de experiências que “efetivem mudanças no ensino-aprendizagem e nas relações sociais que envolvem a comunidade escolar”.


			E que proposta seria essa? Tomando como base a gestão democrática da escola e a importância dessa instituição se constituir de forma porosa à comunidade em que se insere, os autores, inspirados pela pedagogia de projetos, oferecem aos educadores e educadoras ferramentas e reflexões fundamentais para a construção de projetos interculturais na escola, procurando inserir toda a comunidade educacional, ouvindo diferentes vozes e incluindo experiências diversas no fazer pedagógico. Bastante ancorados  na prática, os autores abarcam desde a constituição desse tipo de proposta até os desafios e obstáculos que normalmente se colocam diante de nossas práticas.


			Assumindo o lugar de interlocutores daqueles que estão no chão da escola, como se diz, os autores têm larga experiência com a interculturalidade e a inclusão. Abdeljalil Akkari é doutor em Ciências da Educação pela Universidade de Genebra, na Suíça, onde atua como professor e realiza estudos sobre políticas e desigualdades educacionais, educação comparada e interculturalidade 
na educação, e Mylene Santiago é professora na Universidade Federal de Juiz de Fora (UFJF) e doutora em Educação pela Universi­dade Federal do Rio de Janeiro (UFRJ); foi coordenadora do Núcleo de Apoio à Inclusão e é a atual coordenadora de Licenciaturas da UFJF.
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			 Introdução


			Reflexão e ação no coletivo


			Historicamente a escola tem se mostrado um espaço social privilegiado na afirmação, classificação e hierarquização de diferenças, conforme critérios previamente estabelecidos e politicamente legitimados pelas relações de poder que regem a sociedade. Em nossos estudos, identificamos a importância de produzir um equilíbrio relacional entre os conceitos de igualdade e diferença no contexto escolar como um caminho para o reconhecimento da diversidade e, simultaneamente, para a garantia de igualdade de direitos. Mas como praticar o equilíbrio entre igualdade e diferença no contexto escolar? Essa é uma pergunta basilar para educadoras/educadores comprometidas/os com uma proposta pedagógica que busque ampliar oportunidades educacionais e produzir experiências que efetivem mudanças no ensino-aprendizagem e nas relações sociais que envolvem a comunidade escolar. Nesse sentido, este livro oferece reflexões sobre como construir um projeto educacional intercultural na escola, do planejamento à ação, para professores e gestores escolares que visem à inclusão na educação.


			

			


			O Capítulo 1 apresenta o projeto intercultural e suas bases conceituais a partir do questionamento de para que servem e a quem se destinam projetos dessa natureza. Conhecer as barreiras enfrentadas pela escola, identificando a diversidade existente nos espaços educacionais e sociais, é um princípio básico para se pensar um projeto com potencial transformador e emancipador. Nesse capítulo, são elencados valores de referência para a construção de um projeto intercultural partindo de princípios existentes ou que precisam ser construídos nos contextos locais.


			O Capítulo 2 propõe uma aproximação entre o conceito de interculturalidade e o processo de inclusão na educação. Essa reflexão foi feita a partir do diagnóstico das barreiras institucionais para, assim, criar ações que ampliem a participação da comunidade e o apoio à diversidade local. O projeto político-pedagógico é tomado como elemento de relevância para se planejar mudanças que possibilitem novos saberes-fazeres envolvendo um olhar democrático e inclusivo para o currículo e o processo de ensino-aprendizagem. Esses novos saberes-fazeres podem conduzir a uma transformação importante na prática pedagógica, que não é mais vista como um processo essencialmente individual e autônomo, mas enriquecida por uma dimensão coletiva e inter-relacional de ensino-aprendizagem. É essa dimensão coletiva que justifica  o enfoque deste livro no trabalho com projetos.


			O Capítulo 3 aborda, de maneira propositiva, as condições favoráveis para iniciar um projeto educacional. Apresentamos possibilidades para o processo de escrita do projeto, sugerindo um possível ciclo com ideias e critérios para a seleção de objetivos concretos. Nesse item, chamamos especial atenção para a cultura discente como referencial na definição do tema dos projetos interculturais.


			O Capítulo 4 detalha os estágios constitutivos de um projeto, focando na implementação, concretização e vivência de situações relacionais de escuta e aprendizagem. Implementar é o movimento de colocar a ideia em ação e converter a teoria em prática. Realizar é concretizar um desejo, uma aspiração. Já vivenciar é um dos maiores objetivos da escola em relação ao processo formativo dos estudantes – a escola precisa ser lugar de vida e de ação. 


			O Capítulo 5 aborda a avaliação como instrumento essencial para a revisão das ações educacionais, tanto do processo de ensino-aprendizagem quanto do projeto em execução. A avaliação, nessa perspectiva, assume o caráter de ferramenta de análise que possibilita corrigir a rota caso os caminhos projetados inicialmente não atendam aos objetivos. Abordamos, ainda, a importância da divulgação das experiências vivenciadas no projeto intercultural  como modo de criar laços entre os participantes e fortalecer a identidade institucional, bem como motivar outros grupos a ações que partam da necessidade de transformação social.


			No Capítulo 6, discute-se o caráter cíclico da perspectiva de projetos, um trabalho que não é um fim em si mesmo, mas que busca renovar as práticas pedagógicas trazendo as vivências coletivas para os espaços educacionais. Nesse sentido, um projeto nunca termina, mas se desdobra em outras ações.


			Este livro destina-se, portanto, tanto à reflexão quanto à ação coletiva. Nossa intenção é propor e instigar o desenvolvimento de projetos interculturais como ferramenta prática no processo de transformação dos espaços escolares e das práticas pedagógicas. Tais mudanças dependem, também, da participação dos membros da comunidade escolar. Ao considerar que a participação é um dos princípios básicos de um projeto intercultural, nossa proposta é trazer reflexões e encaminhamentos que possam ser experimentados de maneira singular a depender do contexto do espaço, dos sujeitos, da comunidade e do cotidiano educacional.
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			 1. Projetos interculturais


			Introdução


			Iniciamos as discussões que envolvem a construção de um projeto intercultural na escola considerando que, em nosso entendimento, a adoção de uma perspectiva intercultural pode repercutir no cotidiano das instituições educacionais, favorecendo o diálogo entre as diferenças e problematizando discursos que essencializam as identidades. Desse modo, enfatizamos a importância da formação de profissionais da educação orientados interculturalmente e conscientes da necessidade de promover um ensino culturalmente sensível, que considere as perspectivas dos alunos provenientes de diversos grupos culturais e com identidades múltiplas de gênero, raça, classe, padrões linguísticos, crenças, religiões, modo de ser e de estar no mundo, entre outras possibilidades.


			Acreditamos que a proposição de projetos interculturais, além de promover mudanças necessárias nas culturas, políticas e práticas educacionais, é um importante recurso para a formação continuada de professoras/es e da comunidade escolar como um todo. Mas como podemos definir um projeto educacional  intercultural?


			A) É um projeto educacional, pois busca ampliar a participação e a aprendizagem de todos os estudantes.


			B) É um projeto político na medida em que dialoga com as diferenças e a diversidade, desenvolvendo valores voltados à construção e à prática da cidadania e da democracia.


			C) É um projeto de inclusão para espaços formais e não formais de educação, já que se baseia na escuta e na validação das vozes e visões dos diversos membros da comunidade escolar.


			Pensar um projeto educacional intercultural nas instituições escolares envolve estabelecer princípios e valores específicos a uma determinada comunidade educativa, com base em suas necessidades, interesses e, sobretudo, em sua participação ativa. Para isso, a construção de um projeto intercultural necessita de uma sondagem inicial visando à identificação de barreiras, à participação e à aprendizagem de todos os estudantes e educadores, isto é, da comunidade escolar como um todo. O diálogo é, pois, a base para a construção de um projeto intercultural, já que a mobilização e o engajamento da comunidade podem viabilizar sua continuidade para além de ações pontuais. Para iniciar um projeto intercultural é recomendável:


			1. Perguntar por que e para que da execução do projeto.


			

			


			2. Aprofundar percepções individuais com uma sessão de debate de ideias.


			3. Desvendar e classificar objetivos e metas.


			4. Testar a ideia.


			5. Estabelecer por escrito uma primeira descrição resumida do projeto.


			6. Nomear o projeto, como um ato de nascimento.


			Como um processo que envolve a coletividade e também o conhecimento de temas urgentes para a comunidade local, o projeto educacional intercultural se consolida como uma proposta cidadã e inclusiva, já que considera as diferenças, os conflitos e as tensões como elementos que impulsionam a tomada de consciência sobre os processos de exclusão na comunidade escolar. Dessa forma, um projeto intercultural almeja a aprendizagem de toda essa comunidade por meio de decisões coletivas que visem à superação das exclusões.


			Não existe uma receita prévia ou universal para construir um projeto educacional intercultural na escola, pois, em cada contexto, vários cenários podem surgir. Um projeto intercultural geralmente parte da observação de que a presença de determinadas características da diversidade cultural de alunos, professo res ou funcionários da comunidade educacional é meramente aceita ou tolerada, quando não é alvo de exclusão ou violência, mas raramente considerada como um fator que propicie uma mudança estrutural. Portanto, um projeto intercultural parte de uma observação inicial que indica quais grupos ou pessoas sofrem barreiras de exclusão para, então, viabilizar meios e recursos com o objetivo de integrar essa diversidade nos processos educacionais.


			O ponto de partida de um projeto intercultural é a necessidade imperativa de inclusão da diversidade. Essa inclusão pode partir de exigências curriculares da Lei nº 9.394/1996, Lei de Diretrizes e Bases (LDB), sobre a diversidade étnica e cultural brasileira nas propostas escolares, ou então, pelo contrário, partir justamente da inexistência de discussão da multiplicidade cultural no conteúdo programático já existente, ou mesmo da ausência de alunos e educadores pertencentes a determinada etnia ou grupo cultural. Não ter, por exemplo, um professor ou professora negra no quadro de educadores, em um país no qual 50% da população se autoidentifica como negro, é um apontamento forte de uma situação desigual, e aí temos a necessidade da implementação de um projeto.


			Para além dessas situações disparadoras que envolvem o  contexto curricular e social da escola, um projeto intercultural pode ser iniciado a partir de uma situação específica de silenciamento, violência ou falta de acesso. Isto é, quando há uma barreira para que determinado membro do grupo interaja da mesma forma com o espaço, com o conteúdo e com as demais pessoas do ambiente. Para dar conta de um projeto que ouse fazer frente a violências e exclusões sistêmicas é preciso o envolvimento de vários participantes: a gestão escolar, o corpo docente, os estudantes, outros profissionais da escola e a comunidade em geral. Independentemente de quem tenha concebido a proposta inicial, é importante que haja participação dos diferentes segmentos da comunidade escolar para que os objetivos de inclusão e efetivação de direitos sejam definidos, alcançados e avaliados coletivamente. 


			Outra importante possibilidade a ser explorada é a escola propor projetos em parcerias com outras instituições, por exemplo, universidades, organizações da sociedade civil, movimentos sociais, fundações e secretarias de educação que podem auxiliar no desenvolvimento de propostas que beneficiem a comunidade e favoreçam a construção de novas experiências, processos formativos e saberes que colaborem com a necessidade de efetivar o direito à inclusão de todas as existências e culturas na comunidade escolar.


			 Interculturalidade e projetos


			No campo da educação, a interculturalidade é entendida como um projeto de sociedade em construção no qual as pessoas se reconhecem mutuamente como seres sociais e culturais e estabelecem um diálogo que valorize as diferenças e especificidades, reconheçam conflitos e nutram-se de perspectivas interdisciplinares para a compreensão e integração do fenômeno da diversidade cultural.1 Por isso, para além dos projetos didáticos específicos realizados nas escolas, mas também com o objetivo de contribuir globalmente com as aprendizagens na comunidade escolar como um todo, elencamos os princípios de um projeto intercultural:


			• reconhecimento de cidadania e do direito à participação;


			• reconhecimento do direito de exercer a identidade original dos povos;


			• rejeição das formas de imposição da cultura hegemônica e marginalização das culturas tidas como minoritárias;


			• compreensão das culturas como fenômenos dinâmicos em transformação contínua;


			• comunicação horizontal;


			• consciência de que os saberes estão em constante construção.


			

			


			Entendemos que a construção de um projeto ancorado em uma perspectiva intercultural é, antes de tudo, uma proposta elaborada a partir de múltiplas vozes e olhares. O contexto intercultural emerge quando um problema pode ser pensado e debatido por diferentes participantes e criam-se condições para que todos possam contribuir com a coletividade a partir de suas diferentes visões de mundo e bagagens culturais. Dessa maneira, um projeto elaborado tendo a diversidade de vozes em sua constituição tem maiores chances de ser assumido pela comunidade, garantindo, assim, continuidade, desdobramentos e transformações nas práticas escolares. Um projeto intercultural assim construído tem forte potencial para criar uma dinâmica de mudança em uma comunidade educacional, indicando sua disposição em fazer da diversidade cultural um fator de afirmação de múltiplas aprendizagens, da construção de cidadania e da afirmação da democracia.


			Sendo a escola um espaço de negociação, tensão e criatividade, um projeto intercultural é fundamental nas instituições escolares, já que permite o exercício do debate e a construção do futuro desejado pela comunidade. Toda coletividade exige a invenção e a criação de soluções para as crises. A própria vida humana é um projeto em constante renovação. De forma similar, a vida no interior de uma escola precisa de projetos coletivos para se renovar, para se reinventar. E essa reinvenção se filia,  na história da Pedagogia, ao movimento Escola Nova, iniciado na primeira metade do século XX. Inspirados por Jean Jacques Rousseau, Johann Heinrich Pestalozzi, Friedrich Fröbel e John Dewey, os estudos sobre a Pedagogia de Projetos assumem notória repercussão em nosso país. O método da Pedagogia de Projetos propõe que os saberes escolares sejam integrados aos saberes socioculturais para que os conteúdos tenham sentido 
na vida prática dos estudantes. Assim, o trabalho educativo passa a ter significado para o estudante, auxiliando-o a resolver os problemas que surgem na vida cotidiana. Para Hernández, o trabalho com projetos propõe:


			Revisar a organização do currículo por disciplinas e a maneira de situá-lo no tempo e nos espaços escolares, o que torna necessária a proposta de um currículo que não seja uma representação do conhecimento fragmentado, distanciado dos problemas que os alunos vivem e necessitam responder em suas vidas, mas, sim, solução de continuidade. Levar em conta o que acontece fora da escola, nas transformações sociais e nos saberes, a enorme produção de informação que caracteriza a sociedade atual, e aprender a dialogar de uma maneira crítica com todos esses  fenômenos.2


			Se considerarmos a Pedagogia de Projetos como forma de ensino-aprendizagem que permite a compreensão dos problemas cotidianos, relacionando-os aos conteúdos escolares, podemos inferir que essa proposta favorece o desenvolvimento da capacidade de exteriorizar dúvidas, contextualizar conhecimentos e compreender a realidade social, pois, como esclarece Dewey, educação é vida.


			A noção de cultura


			Para compreender e colocar em prática a perspectiva de trabalho com projetos interculturais, além do conceito de projeto, precisamos também definir as bases nas quais consideramos a noção de cultura. Em sua dimensão antropológica, a cultura é considerada um conjunto de traços espirituais, materiais, intelectuais e emocionais que caracterizam um grupo social ou uma sociedade. A  cultura é um atributo distintivo e universal da condição humana, pois mobiliza nossos valores mais profundos e também nossas crenças, inspira o significado dado ao amor, ao trabalho, à vida, à morte, enfim, à forma como nos relacionamos com os outros. Na tentativa de definir o que é cultura, Leonardo Marcondes Alves aponta alguns aspectos essenciais que nos possibilitam ampliar sua compreensão conceitual:


			• Cultura é aprendida. Não é biologicamente herdada ou inata, antes requer enculturação.


			• Cultura é compartilhada. Vemos o mundo com as mesmas lentes e nele agimos com as mesmas atitudes. A cultura é mais onipresente que o ar.


			• Cultura é simbólica. Lembre-se de que símbolo representa outra coisa e seus significados são arbitrários. O significado vem com seu uso em contexto na comunidade que lhe atribui sentido.


			• Cultura é integrada. As várias partes de uma cultura são interligadas e indivisíveis. A religião, a economia, a linguagem não existem independentes entre si, mas se ligam como fenômenos culturais.


			• Cultura é dinâmica. Sendo interligada e comunicando com símbolos, a cultura recebe influências constantes da própria  cultura, das pessoas e da natureza.3


			Outro fato que merece nossa atenção é a centralidade da cultura nos diferentes aspectos da vida social. Para o sociólogo Stuart Hall,


			[...] os seres humanos são seres interpretativos, instituidores de sentido. A ação social é significativa tanto para aqueles que a praticam quanto para os que a observam: não em si mesma, mas em razão dos muitos e variados sistemas de significado que os seres humanos utilizam para definir o que significam as coisas e para codificar, organizar e regular sua conduta uns em relação aos outros. Estes sistemas ou códigos de significado dão sentido às nossas ações. Eles nos permitem interpretar significativamente as ações alheias. Tomados em seu conjunto, eles constituem nossas “culturas”. Contribuem para assegurar que toda ação social é “cultural”, que todas as práticas sociais expressam ou comunicam um significado e, neste sentido, são práticas de significação.4


			Partindo dessas noções amplas de cultura, que consideram a diversidade humana, podemos avançar para o conceito de culturas em seu aspecto plural, a fim de superar visões que podem confundir a diferença com inferiorização ou superioridade, incorrendo no equívoco de concepções e práticas etnocêntricas, que atribuem valores ou consideram determinado grupo cultural como mais avançado ou mais civilizado que outros.


 

			Do mesmo modo, considerar a pluralidade das culturas é também evitar a armadilha da essencialização das diferenças, ainda observada em muitos projetos escolares que almejam a interculturalidade. Não é incomum encontrarmos, ainda hoje, desenhos, histórias, danças e músicas estereotipadas para “brincar de índio” no dia 19 de abril, por exemplo. Mas quantos coordenadores, professores e alunos se interessam verdadeiramente e pesquisam sobre a diversidade dos povos originários do Brasil, suas línguas, seus artefatos, práticas e saberes integrados à natureza, à floresta e ao território brasileiro? As culturas são vividas e praticadas em contextos reais e uma posição não essencialista  em relação às diversas práticas humanas considera suas diferentes realidades, suas singularidades e também suas transformações.
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